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Pietrina

Múltiplo em madeiro, de Horoldo Barroso

Múltiplo em  m adeira, de  
Márcia Barroso do Amaral

Artes Visuais

"Armadura", de  Paulo Roberto Leal (100 exem plares), em m adeira e  latão

Os múltiplos de 
seis artistas

“Edifício", trabalho  (múltiplo) de Ruben Breitmon

Rubem Breitmon,Horoldo

O múltiplo e suas im plicações artísticas e m er­
cadológicas é o questionamento da exposição  
que reúne a partir de amanhã, na Galeria Múl­
tipla <av. Morumbi, 7990), seis artistas atuantes 
e radicados no Rio de Janeiro, que isentos de 
grupismo — cada um, isoladamente, m anifesta- 
se também por outros meios de expressões — 
juntam-se para esta mostra em São Paulo.

Os seis artistas são Anna Letycia, Haroldo 
Barroso, Márcia Barrozo do Amaral, Paulo 
Roberto Leal, Pietrina Checcacci e Rubem 
Breitman, alguns deles já bastante conhecidos 
pela sua adesão ao múltiplo, outros, como a 
gravadora Anna Letycia, som ente agora aderin­
do a essa proposta que, introduzida entre nós na 
década de 60 não encontrou ainda uma franca 
receptividade do público.

— A razão da receptividade do colecionador ao 
múltiplo, ao contrário do que se afirma no Brasil 
é boa, embora nos falta quase tudo: m aterial e. 
principalmente, editores.

A ex p licação  é do tam bém  escu ltor  Haroldo  
B arroso, prem iado em  1973 com  v ia g em  ao e x ­
terior no Salão N acional de Arte M oderna e que 
v em  se  dedicando ao m últiplo d esd e sua pri­
m eira  exposição  individual, em  1972.

— N os p a lses m ais desenvo lv idos tecnicolo- 
g ica m en te , o m últiplo é  um a sa lda  para o 
barateam ento  da obra de arte. Um  ed itor solicita  
ao artista  um protótipo e en ca rreg a -se  de trans­
form á-lo num a obra seriada, legando, dessa  
m aneira , a um m aior núm ero de p essoa  um  
priv ilég io  que som ente poucos tõrn. ou seja . o de 
possu ir um a obra de arte assin ad a  por um  artis­
ta de renom e.

Barroso exp lica  que, no seu ca so  p essoa l, o 
m últip lo é  quase um a obra original.

—- Eu m esm o é  que realizo  cada  um a das pe­

ç a s , razão pela qual sua tiragem  é lim ita d íss i­
m a.

— M inhas p eça s de pequenas d im en sõ es, em  
m ad eira , podem  ser qualificad as de m últiplo, 
m a s, para m im . trata se  de um a sér ie  de e sc u l­
turas com  um a tiragem  a lém  da que m e é im pos­
ta, por direito, com o escultor.

A m esm a  opinião tem  a pintora M árcia  
B arrozo do A m aral que, a lém  dos m últip los, em  
m ad eira , com  form as geo m étr ica s, estará  
p resen te  na exposição  da G aleria  M últipla com  
quatro te las.

— N ão só a s m inhas peças com o tam bém  a de 
outros ar tis ta s transcendem  o conceito  pelo qual 
é conhecido o m últiplo, já que cada um procura  
dar-lhe um a nova d im ensão, ligando-o ao objeto  
e, com  isto, tornando-o escu ltu ra s de pequeno  
porte.

O ca so  da pintora P ietrina C h eccacci e x e m ­
p lifica  m uito bem  e ssa  tendência . C onsiderada  
um  dos m ais im portantes nom es da sua geração , 
P ietrin a . ap esar de ita liana de n ascim ento , v ive  
e  trabalha no Brasil desde crian ça , já  sendo, por­
tanto, brasileira . Seu trabalho atual, sem  qual­
quer aproxim ação  direta com  o hlper rea lism o  
tem  com  e le . no entanto, a lgu m as sem elh a n ça s, 
pela  m aneira  com  que e la  aborda a p a isa g em  
hum ana.

— O que m e in teresse, no m om ento. — diz ela  
— è  o ser  hum ano, m uito m ais para a ab stração  
do que para o figura lism o. Sem pre procurei a 
terce ira  d im ensão  em  m inha pintura e  o m últiplo  
que cr ie i para e sta  exposição  em  São P au lo  está  
ligado à m inha pintura: trata-se  de um a form a 
arredondado, em  b ron ze,assem elhand o-se  a um  
um bigo, com  um suporte em  bronze, nas d im en­
sõ e s  40 x 26 x 10. Devo e sc la recer  que a escu ltura  
ap areceu  no m eu trabalho com o um a varian te

da pintura: posteriormente, adquiriu perso­
nalidade própria. Foi uma evolução natural. Não 
tenho nenhum receio de confessar que faço real­
m ente múltiplos para vender meu trabalho m ais 
barato, pois, acredito, e todos os meus colegas da 
presente mostra concordam comigo, sua prin­
cipal finalidade è justamente esta. baratear a 
obra de arte e, ao mesmo tempo, difundi-la a um 
número maior de interessados.

Também o escultor e arquiteto Rubem Breit- 
m am  é da m esm a opinião. Para ele, a falta de 
editores especializados contribui muito para que 
o aspectos industrializante do múltiplo seja  
relegado a segundo plano, no Brasil.

Já tendo criado várias peças seriadas e com  
elas participado de exposições coletivas não só 
no Rio de Janeiro como em outros Estados, Breit- 
m am  trabalha usualmente com o acrílico, o aço, 
a madeira e, agora, com o azulejo, sem pre de 
forma construtivista.

— Não posso é querer qualificar minhas peças 
com o um múltiplo na acepção da palavra. Como 
eu próprio as executo, quase todas as peças 
apresentam uma diferenciação entre si. Não 
seria, então, melhor defini-las como objetos? Na 
verdade, não estou muito preocupado com ro- 
tulações. Prefiro concordar com Márcia quando 
o define como esculturas de pequeno porte. Acho 
a definição perfeita *■

Breiim am  apresenta estruiuras em  bronze, 
fixas ou m ultáveis, executadas originalm ente 
em m adeiras e aprisionadas em caixa de acrílico  
e só posteriormente passadas para o bronze.

Anna Letycia e Paulo Roberto Leal são os dois 
outros artistas que completam o grupo carioca. 
A prim eira, um dos grandes nomes da gravura 
brasileira, com importantes prem iações, in­
clusive na Bienal de Paris, adere ao múltiplo,

com o ela própria acentua, “como uma coisa 
planejada há muito tempo e que só agora 
realiza” .

Trata-se de caixas de madeira. sobre as 
quais aparecem  elem entos decorativos, como 
volutas e outros desenhos, dando a Ilusão de 
aglom erações. Sem perder a ligaçao com a sua 
gravura, cujos caram ujos tam bém estão presen­
tes nos múltiplos atuais, Anna Letycia com ­
plem enta sua representação na mostra com  
gravuras e guaches, tendo as caixas como te­
m áticas. Paulo Roberto Leal, o último partici­
pante do grupo, é também um dos artistas que 
m ais tem compreendido a função dos múltiplos

entre nós, principalmente no aproveitam ento de 
novos m ateriais. Premiado na Bienal de São 
Paulo em 1971 na categoria internacional, Leal. 
um dos pioneiros no uso do acrílico na arte 
brasileira, em seu novo múltiplo utiliza,porém, a 
m adeira e o m etal, o primeiro com o suporte e. o 
segundo, como lâm inas encaixadas.

A madeira como material, e a geom etria como 
forma são, pois, os dois elem entos m ais constan­
tes nos trabalhos seriados desse grupo de artis­
tas radicados no Rio, que agora m ostra na 
Galeria Múltipla, questionando, a função lúdica 
do múltiplo. Está aberto, pois, o debate.

Barroso CHeccaccLMárcia Barroso do Amaral, Paulo Roberto Leal e  Ano Letlclo


